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Osmovimentos de luta pela re-
forma agrária estão antecipan-
do as jornadas de invasões de
terras este ano. O objetivo é
pressionar o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva a recupe-
rar, no último ano de governo,
osnúmerosqueconsiderammo-
destos de famílias assentadas.
No sábado, cerca de 60 inte-
grantes da Federação dos Em-
pregados Rurais Assalariados
do Estado de São Paulo (Fe-
raesp) invadiram, numa única
ação, duas fazendas em Agu-
dos,nocentro-oestedoEstado.
DeacordocomaPolíciaMili-

tar, o mesmo grupo, proceden-
te de acampamentos da região,
sedividiuparaocuparas fazen-
dasCabreúva eNossa Senhora
Aparecida, localizadasnarodo-
via que liga a cidade deAgudos
aodistritodeDomélia.Elescor-
taram as cercas e iniciaram a
montagemde barracos.
As lideranças domovimento

disseram que as áreas foram
consideradas improdutivas e
estariam em processo de desa-
propriação pelo Incra. As duas
fazendas foram invadidas em
2009peloMovimentodosSem-
Terra (MST).ACabreúva tam-
bémjátinhasidoocupadapelos
integrantesdaFeraesp.Osinva-
soresdeixaramolocalnopenúl-
timo dia do ano passado. De
acordo comaPMemAgudos, o
clima na área era tranquilo on-
tem.Osproprietáriostomaram
providênciasnaPolíciaCivilpa-
ra entrar compedidode reinte-
gração de posse na Justiça.
OMST quer antecipar a jor-

nadadelutaspelareformaagrá-
riaporcausadocalendárioelei-
toral. “Teremos um ano curto
para cumprir nossas tarefas. É
um ano de eleições nacionais e
de Copa do Mundo, que envol-
vem toda a sociedade brasilei-
ra”, afirmou Joba Alves, da
coordenação nacional, em ba-
lançopublicadonositedoMST.
O líder considerou que 2009

foi o pior ano em conquista de
assentamentos, pois o governo
praticamentenãoteriaassenta-
do famílias. Segundo ele, este
ano o movimento vai fazer
“uma boa jornada de lutas em
março e abril para manter as
reivindicações na ordem do
dia”. Normalmente, a jornada
de lutas só é deflagrada com o
“abril vermelho”.
O líder José Rainha Júnior

tambémacompanhaocalendá-
rio eleitoral e concentra em fe-
vereiro as ações de seus gru-
pos, dissidentes doMST e liga-
dos a sindicatos de trabalhado-
resrurais.Eleprometeumajor-
nadadeinvasõesduranteocha-
mado “carnaval vermelho”.
Cerca de 50 integrantes do

MST acamparam, no sábado,
namargemdarodoviaestadual
que liga as cidades de Coronel
Macedo e Itaporanga. Eles es-
tão nas imediações de uma fa-
zenda vistoriada pelo Incra e
que teria sido considerada im-
produtiva.●
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Lulaexigefimdebate-boca
sobreDireitosHumanos

‘Estado’está
sobcensura
há164dias

GOVERNO

Nomenupresidencial, uma
toneladadequeijo e salame
Editaldecompraparapaláciosmostrahábitoalimentar

Vera Rosa
BRASÍLIA

Surpreso e preocupado com o
tamanhodacriseenvolvendoas
Forças Armadas, o Ministério
da Defesa e a Secretaria de Di-
reitos Humanos, o presidente
Luiz InácioLuladaSilvabaixou
a lei do silêncio. Em conversa
com um auxiliar direto, Lula
considerougravea trocade far-
pas entre ministros e disse que
pedirá à equipe mais cautela e
menosbate-bocapela imprensa
sobre o Programa Nacional de
DireitosHumanos,paranãoali-
mentar a polêmica.
O presidente retorna hoje ao

trabalho,após11diasdedescan-
so, coma tarefa de desatar o nó
da Comissão da Verdade, que
prevêa investigaçãodoscrimes
de tortura durante a ditadura
militar (1964-1985). Ele ficou es-
pecialmente contrariado on-
tem ao saber que o secretário
nacional de Direitos Humanos,
Paulo Vannuchi, disse ao jornal
FolhadeS.Pauloqueéum“fusí-
velremovível”nogoverno.Mes-
mo em férias, Vannuchi amea-
çouentregarocargo,casoopro-
gramadedireitoshumanosseja
alterado para permitir a puni-
ção amilitantes da esquerda.

Amigo de Lula há três déca-
das, Vannuchi é o segundo mi-
nistro a ameaçar pedir demis-
são em menos de um mês. No
fim do ano passado, o ministro
da Defesa, Nelson Jobim, tam-
bém pôs o cargo à disposição.
Ficou ao lado dos comandantes
doExército, general EnzoMar-
tins Peri, e da Aeronáutica, bri-

gadeiroJunitiSaito,queserebe-
laramcontraaComissãodaVer-
dade, considerada “revanchis-
ta”, e pedemmudanças no pro-
gramade direitos humanos. Na
avaliação das Forças Armadas,
oplanoabrebrechasparaarevi-
são da Lei deAnistia.
Acrisedeverásertratadaho-

jenaprimeirareuniãodoanodo
grupo de coordenação política
do governo. Depois, Lula tam-
bémquerterconversasreserva-
dascomVannuchi,Jobimecom
o ministro da Agricultura, Rei-
nhold Stephanes. Na semana
passada, Stephanes fez coro às
declarações da senadora Kátia
Abreu (DEM-TO), presidente
da Confederação da Agricultu-
raePecuária,edissequeaspro-
postas do programa sob a batu-
ta de Vannuchi aumentam a in-
segurança jurídica no campo.

Para o secretário de Direitos
Humanos, as declarações de
Stephanes foramagota d’água.
Na sua avaliação, o plano que
cria a Comissão daVerdade es-
tá sendo tratadode forma levia-
na, pois passou pelo crivo de to-
dos os ministérios e de várias
conferências antes de serdivul-
gadopublicamente.

CAMINHO DOMEIO
Diante do impasse, auxiliares
dopresidente observamqueele
terá dificuldades para arbitrar
o conflito. Embora digam que o
momento não é de demissão,
masde “soluçãodeproblemas”,
admitemadificuldadedecostu-
rar o tão propalado caminho do
meio. “Sou solidário a Vannu-
chi”, afirmou Luiz Eduardo
Greenhalgh,advogadodasfamí-
liasdosdesaparecidosnaguerri-

lha doAraguaia. “Essa celeuma
éopretextoquesetoresdasocie-
dadeestãousandoparaatacara
luta dos direitos humanos,mas,
seaComissãodaVerdadetives-
se sido criada há mais tempo, a
questãodosdesaparecidospolí-
ticos já estaria resolvida.”
A oposição se prepara para

combateroprojetonoCongres-
so. Ontem, o presidente da Co-
missão de Constituição e Justi-
çadoSenado,DemóstenesTor-
res(DEM-GO),disparoucontra
Vannuchi. “Esse projeto é uma
tentativa de cubanização do
Brasil. É uma proposta de um
psicopata ideológico. O próprio
presidente disse que assinou
sem ler”, afirmou.
Já o líder do PT na Câmara,

Cândido Vaccarezza (SP), saiu
emdefesadogoverno. “Aoposi-
çãotemdetermaishumildadee

patriotismo.Oplanoaindaes-
táemdiscussãoeopresiden-
te Lula ainda vai mexer em
pontospolêmicos”,disse.On-
tem, a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil divulgou nota
reafirmando posição favorá-
vel ao projeto.
Na volta ao trabalho, Lula

– que deixou ontem oGuaru-
já– temoutroproblemapara
administrar: a Força Aérea
Brasileira(FAB)estádescon-
tente com a opção do gover-
no pelo caça francês Rafale.
A FAB preferia o avião de
combate sueco Gripen no
Programa FX-2, que prevê a
renovação de sua frota de 36
caças,masseráobrigadaace-
der àdecisão política, emno-
me de uma parceria estraté-
gica comaFrança.
● COLABOROU LEANDRO COLON

Crise deverá ser tratada hoje na primeira reunião do ano do grupo de coordenação política
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O empresário Fernando Sar-
ney, filho do senador José Sar-
ney,apresentounodia18dede-
zembro, véspera do recesso fo-
rense,pedidodedesistênciada
ação contra o Estado, mas a
censura ao jornal permanece
em vigor.

Desde o dia 7, com o térmi-
nodorecesso, o jornalaguarda
para ser intimado a decidir se
concorda com a extinção ou
prefereque a Justiça aprecie o
mérito.

O pedido do empresário foi
feitonovedias apósoSupremo
Tribunal Federal ter arquiva-
doreclamaçãodojornalcontra
a censura sem decidir sobre
seumérito. ●

Sem-terra
antecipam
invasõesno
anoeleitoral

REGRESSO-OpresidenteLulavoltahojedos 11diasde fériascomafamília, emSalvadorenoGuarujá, comdoisproblemaspara resolver

QUESTÃOAGRÁRIA

A
Presidência da
República pre-
tende consumir
em 2010 uma
tonelada e meia

de queijo, 727 quilos de pre-
sunto, 160 quilos de salami-
nho, 695 pacotes de mantei-
ga e 460 potes de requeijão.
Os últimos editais de com-
pra para as despensas presi-

denciais da era Luiz Inácio
Lula da Silva demonstram par-
te do hábito alimentar que rei-
nou nos palácios e nas residên-
cias oficiais nestes últimos oi-
to anos de governo – uma die-
ta nada light, por sinal.

De acordo com os editais,
divulgados no fim de dezem-
bro, o governo federal prevê
gastar no último ano de ges-

tão Lula R$ 64.794,10 com a
compra de alimentos perecí-
veis – como pães de queijo e
salsichas – e R$ 59.313,72 com
o fornecimento de água mine-
ral. Os produtos listados servi-
rão para abastecer as copas
ligadas à Presidência e à Vice-
Presidência da República, as
residências oficiais e alguns
eventos com autoridades.

Ao todo, serão gastos R$
21.434 com quatro tipos de
queijo (minas, mussarela, pra-
to e ricota). O presunto cozido
é o item mais caro da lista pre-
sidencial. Custará R$ 11.632.
Outras opções de frios ficarão
por R$ 5.512 (peito de peru) e
R$ 8.528 (blanquet de peru).

No menu palaciano, o ca-
chorro-quente é uma opção.
Serão comprados 44 quilos de
salsicha. Pão de queijo tam-
bém tem boa saída: são 296
pacotes, nas variações ervas
finas, alho e tradicional.

Na linha mais natureba,
estão 155 potinhos de iogurte
e 12 tipos de polpa de frutas
para sucos. A previsão é con-
sumir 1.782 pacotes com 100
gramas de polpas diversas,
como açaí, amora, cupuaçu,

graviola, morango e seri-
guela. No primeiro se-
mestre, presidente, vice-
presidente e funcionários
consumirão R$ 13.056,55
em frutas e verduras. A
lista prevê, entre outros
itens, a compra de 2,5
toneladas de laranja,
uma tonelada de mamão,
399 quilos de banana,
850 abacaxis, 819 melões
e 449 melancias.

Por fim, o consumo
anual de água. Serão
compradas 5.779 garra-
fas de água com gás de
500 ml., 38.019 garrafas
de 1,5 litro e 3.673 garra-
fões de 20 litros. ●

Emmenos de um
mês, Vannuchi e
Jobim ameaçaram
pedir demissão
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